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Aneignatura_ em Ovar semestre

Com estampilha. . . . . . . . . .

 

pre o producto de varias ClTClin§-I

tancias. E' loucura pms attribmr i

a um só factor'o'tpie é 0 resultado a

de muitos. '

a altii due' os dessas fundos_ têm

'eXperimentado sobe gerenma do

ministerio p'i'ogi'eSSISta.

cambio'do Brasil ñseram aiilmr'as

nos's'as'praças muito dinheiro que

*não tinha immediata e facd colle-

cação :_ das "praças estrangeiras v

mormente das d'Allemanlra1 accor-

re'ram tambem muitos capitalistas: ›

'as root-itzis' publicas augmentaram

c0iisideravoimente, _devido a -va-

rias _circunstancias independentes

da' a'cção do governo, como foi a

excessiva ,esportaçao de vinhos e

de cérea'iâS-;tddb ¡Stordçxraiatal-

'mente produzir 'aíaita' doslnndos ,

sem mesmo ser necessaria a mao

benelioa dos“ministros. i

'fundos subiram porque os presta-

\n'os ministros, toêm confiança 'no

'Mimas-á- mbfa'iidãde'e economias.

" 1" E".“poi't¡into, ”só o'a'ctual m1-

: í A . Áâsízúãfnfg ' _

. ... (1000 ›

Fora do reino accreace o 'porte do cor-

reio. i - '

Aununciameae;obrasiitterarius em

troca do dons exemplares,

Pagamento adiantado

44i,'| w

Redacção e administraglo

z, . 5“* Meets-nz" ›

 

Um' *pheoomeno ocial e sem-

I r w

listàÍprcrisameote n'esi'elcaso

As condi'cçoes' favoraveis do

E contudo os jornaesafieuos_

a situação dizem', a emma-que os,

mistos' do thesooro têm confiança

partilio que ao assumir a's redeasv

do governo pro'testriu contra todos

os ebanjam'emos anteriores. ms-

crev'e'ndo " no* seo programma,

como labaro da Salvação, estas pa-

hist'e'rio'a origem', acansaumc'a da

Subida' dosI fundos porque so elle

mentira¡ a" ^ necessaria_ pontiança, _

'perdoa só; elle tem realisado com _

bombi- _dade e ;tatoo seu_ program- t

v 7:... .. -. ; ,h

A 'Vejamosz " -

Moralidade_ e eobnormasl

¡ni'

"E' moralidade aposentar con-i

tinuadamente empregados das se

cretarias de todos os min'isterios, i

'dando-lhe# 'pingues' gratificações i

para elles não' ieclarnarem : e-mo- ¡

r 'lidade'dar demissões absurdas

empregados dignos (pie sempre

., cumprido bem os sen'sícah 3

. › : é moralidade cobrir com tro- A,

t mtos_ _os pequenos concelhos, i

e. ...3' e' ppposiç'ão lucia, e consen-

.. (indecisa trepa deixe nasua

presença- commetter ns maiores

Crimes: é moralidade dar a paren-

-alla empregos rendosos e esti-

,e'ndiados 'pelo thrsouro publico, <

::deixando aocumullnr nos [,i'tilitílis;

..a 'mesma' pessoa: 'é merrthdade;

conceder em vesporas d'eleição

importantes subsídios pai-aneom-

prar a consciencm dos eleitores

mais renitentes; é momlzdade fa-

'Zer' arranjos com“'os fornecedores

do 'exercito e para isso publicar

portarias em contrario umas às

i outras, obrigandorpraças eofiiclaes

' a continuas mudanças de unifor-

me: é moralidade deixei-;no es-

qUecimeuto os roubos que Se tem

p raticado nasalfandegas, tendo os

agora ministros arguuio em op-

posição os' seus antecessores:_ é

moralidade fazer transferencias

500 rs., .

e i 'de guardas ñScàeá, sem

'conveniencia die serviço publi-

'óu os' exijam, simplesmente pn-

ra lhes arrancar'io boto.

economias os 'eart'guos featejo's

. feitos em, honra do prince'pe ro-

gente, onde se gastaram centena-

res de contos estaudoo governo

auctorisadn a gastar cem :'são eco-

'nnmías os

'chegadaco rei, e muitasontras

cousas que em beneficio dos con'-

tribuintes SLLem feito, v

econdinias!

gressista tem emprido o seu novo

programma. Boto 'ein lS79~cum-¡

priu o do pacto N Granja'."' '

é. certamente, à Câfiança'dosmi-

'res d'ell'as; 'teihfpontbumu para_

'qde' alles attingissem-'aa coitatçãd_

*si'sta 'ter 'subido aos entalhes da

'circunstancias favn'ravois ams-50

1 .
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São

novOs feStejojs á

'Tudo isli são moralidades e

É' assim 'me ;o partido pro-

Portantoí veins Damnqnenão '

nistreã... na!! arrenprimemo de

um“ ptnetammãns 'aeee-'ans a a

sabido nos noSsns fados_.s ,

Varias cirtnn'statms, milha-:

Ja antes do partiopmgres- ¡

coroa', se 'preVia sem; “iram- p

na 'os 'jornaes exti'àngeisgpre-:

viram-naipe nossos; capitaias_ E:

se' -isto'acc'ontemage pitas as

credito se operar“a'm'ja dume a

estada do ministerio regenudm.

As moralidades e' warm-as'

apregoadas pelas tubas casas!

dos' joroaes 'do governo, ÍÍC-'nm

reduzidas ao que deviam se_
. , . t

palavras occas, vazras de senti

› ,

    ;ouucrco' estan'

os SELVAGENS_

 

'Ja'não faltam' 'as assuailas o

'ai-ruaças, já nãd'faitam os espan-

'ca'ment_os,'ja não faltam as tenta-

tivas d'linmicidios 'feitos em plo-

'nliípraça publica, ja“iiãof:ilçam' os

“roubos, 'j'á não faltam os attaqncs

nãii'faitam ae"es[ieras;"ja nadaiai'.

ta, tudo 'oquetinbamo's preVistp,

secumprin; ' I o

Estamos c'ançados de' enume-

rar e registar-“crimes."e comtndo

'com uma presistencia incrivel.

unica. ' ' ' “ '

tou-se "foda a gentalha que por ahi

juntaram-se todos os vadios, toda

vinho a toda a hora ;pagam para

os radios irem insultar a suaspro-

prias casas os cidadãos qnt; lhes

panoarem gente inerme.

ção na escala da inimoralidade e

do crime; ("aqui por deante nada

mais teremos peor. ~ '

bem 'para as “despezas da eleição, '

do esboço 'de q'oeserá essa' gente

no diaem que se apessar do muni-

cipio. Esfomeadüs todos, desde-o

futuro e' indigitatlo presidente.

irão roubar primeirouo qde 'per-

teure ao municipio e depois, quan-

do já nada restar d'esta enorme

riqueza, irá anossa

'temos gosado. smiccederáse-lia o

"vandalismo, a lota em dei'eza pro'-

prià' contra 'os assalariados. Nada

-ha'iio'rà paramos ,defender a não *

ser -os nossos proprios recursos.

Teremos muitos vezes de nos ba_-

ter com luru'otos que venderam a .

cbnsriencia aum cabeça endiuhei-

rado, mas que importa l essa lu0› e

as auctoridades a exigem, porque

' i 'as auctoridades mandam esses ga-

À rolos; são os¡seus'cotnmandantes

,. _ A , ja desde lia' muito; t ' ›

contra asizasas dos' ¡cidiidãus já =

elles soccedem-se uns após outrosf

Ajoba'ndodasauctoriilàdeSjun L

vivia malandrandot 'a assegrupo

a gente despresivei; Para 'conse-~

guir esse resultado, os' cabeças:

deram e dão dinheiro, fornecch '

não são aii'ectosz pagam para cs-

Ovar ,chegou “á ultima degrada-

1.° anna*
w 2-» m 'fha_'.1:yzc'r- r
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córpo do jornal ru.
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' Esperam esses desgraçados

'alcançar a Victória para delapidar

o municipio e Satisfazer-numero'

sissima's dividas que-agora rontra- '

  

 

   

   

   

          

   

   

 

   

      

   

  

  

  

   

  

lhido em uma casa das Pontes.

Tiveram como alvo uma vm-

gança pessaal. e agora nude fatal-

mente seguir-àe-lhe o roubo' do!

que é de todos nos. , t

_ 'l'iveinosdomiugo o prenuncio

da tempestade 'que cedo brotara.

A Estrumada foi invadida por 'um

tropel'de vaodalos que de macha-

'do em punho Ia foram roubar, car-

rear para sda's casas grande por-

ção de lenha, emquanto as anoto-

ridades batiam palmas de conten-

te; ~ ' ›

'Ahi tem' o concelho. um pali-

dinheiro d'um 'individuo

ella uma panezula partindo-lhe

tado do ferido é“muilo 'gravei

propriedade,

rão os nossos“bens.

' A' paz 'de que portanto tempo

'I'ra principiar a lnota pesSoal. “

1 praticar os maiores crimes.

aê indispeusav'el, é-fatal, porque

: de praticar identioas 'gentilezas;

" -a co cavallaria ' Faro,

para o

'- _Sabbado :i nonte,' seriam p0u-.

(mais ou menos 412 horas. che'-

@Hama força 'de cavallaria' 10',

cPiandada pelo 'tenente Faro:

M' ›“ o" da Peça 'era esperada

Por a malta que fdando vivos e

"Mw'deitanilo foguetes e bom'-

:lfñoiijnamiter poz em sobre'-

rn'0vidas pelasauctoridades.

a'inllario até á Praça, minis na' abit' ' 'Coentro

re' uma' bolha infer-
'fazendo

nal. l p

n N! ESSE? 'tuo dia tinha entra-

'dn ".m? plp“vinho para casa de
Antonio Mandalea e Pinho

_Para que ”S 'iaceiros se- em-
«briaeassenL k

. ~ Qua“dopsetribuia o nosso
Jornal, Jose da

z . em Bonito e
outros coererai .r

. v -re o . istr¡›
buidores para vt: ¡kleãgrran_

ravam o joroaes, i não cansa_

guiram o'seu i'nto'o _

rava por em socego a sua gente,

de administrador Coentro queria,

ordens recebidas*

' l dos Polonia, 'no'liargo dos Cani-
” _7: * pos, onde' foi espancado' unidos

' ' _ pescadores;'pertencentes' atom-

w Domingo pela mai '
. . Os ar- reira'Coelho. Durante e'ste'espan'-rnaceiros, Juntos nai e ,l 1 n ) , .. i - , , I n -

m levantar 0 eng““ liz c mtnt estch a taberna b me

dico Cunha e sem Baptistaí V 0

primeiro tinha ido'pedir pescado-

res para o atornpanliar eacom-

2 panbar agente que devia ir a Ara-

da. '

A's quatro horas partiu o ban-
. do emd-irecção 'a freguezia d'Arao'

da. Foram em principio dous car-

ue* rinei iava a fazer.

gimopàs lOphoras ÚSDHHNPLOO

lar-go do Chafariz, José L_ a

Este individuo estava sed;

mente fazendo as suas coi_

quando um dos do bando ve?

- bre elle e lhe deu um empur

c

rcado

 

segui-se depois o espancamento.

As pancadas lotam tantas o de tal

ordem que Jose Charrua. cahiu

por duas vezesdaté que foi reco-

Pelo_ mesmo baner foi espan-

; cado barbara'meote José. Baeta, do

Sobral, quando estava recebendo

com

_quem tempos antes tinha contra-

do.. .A !roupa .cercou-o e 'depois

quando 'viu que o podia espancar

impuncmente cabia sobre àJosé

Baeta. Deram-lhe suecessivas pan-

cadas na cabeça e depois do elle

estar no chão um dos do bando

de'sfecbousobre'elle um tiro de

_renfoiv'er que' n feriu gravemente

no pescoço.“Qnaudo uma' [ilha do

faggre'dido ia'a soccorrer seu pae

para não ser mais espancado, um

dos agressores desmrrogou sobre

o braço direito. Diz-se que o es-

__ 1 Instantes 'depois o'bandoícor-

reu 'novamente a Praça_ e 'álii'es;

'panCOu Manoel Baeta, do Casal.

Como 'a 'força 'do 23,/commaiida-

da“p'élo altares Ferreira, 'estava

proxima,' prendeu João Falcão',

'como cabeça da desordem; Preso

este individuo pela' força, :foi 'i'm-

mediatamente posto em liberda-

de pelo administradordo conce-
lho Mello, para assim mostraraos

desordeirós que pediam a salvo

O bando procurou em segui-

da outros individuos; mas como

os não encontrasse a_ geito de os

'espancerjeessmi por algum tempo

Segundo' nos consta tanto o

oli'eres Ferreira, como o tenente

participaram

. quartei'general o acto" in-

digno do administradOr do Conce-

lh'o, salvando assim'a Suaresp'on-

sabilidade'b'esta's" arrdaças pro-Í

. Domingo àit'ardefa desordem

principinu em frent'e :inessn' re*-
['33 os habitantes d'Ar- x V _ A

”616” o ' - _ ilaccao; 'Um lgrupo caceteiros

- ep'essa malta veio accom~ do Vallega,:icom'p'ãnhadnswojhdu
panhand., .

_ > A V "é rogerio¡
substituto* de' Valleg'a'e Ovar, to:

mii'çara ' a dando morro/sp depoisJ

apredrejáram ”os" individuos "que

_ aqui estacionavam: Temos porém'

anotar que irreged'or substituto

_ de Valiega. o Suri Veiga; pr'ocuL

mas ella animada pela presença

naturalmente'. pôr'c'm pratica as
L' . ,ii

”Depois. desardem' na taberna

' panha do surf' ManoelAJUSé Fer- ,.

ros cheios de' ebrios armados de

clavinas e rewolvers, de loucos e

cacetes, depois o resw a pé, onde

iam os pescadores 'qne o medico

Cunha tinha pedido ao Polenia.

Era uma algazarra enorme. Dis#

seram que osiãous administrado-

res Mello e Coentro, Marques e

Abilio; tinham sido' m-al'tratados

n'aquella' freguezia, mas fóra fal-

so. ' ' ' - 4

e Por isso ia esta gente armada

até aos dentes, dando vivas e mon

ras, deitando foguetes e bombas;

Domingo a nome-'voltou a

turba e a força de cavallaria ue'

a tinha acompanhado: Gran às

arrna'ças' ao' passar em frente das

caSas ;dos que' 'não 'eram affectos

:is auctoridades: vivas e morros

aos cidadãos, tiros, foguetes, em-

tim um arruido espantoso.

' ' Entraram na villa' pela rita ,do

“Outeiro, foram'v'iaõriaffb medico

Cunha, agradeceniheo Vinho que

elle lhes tinha man'dado distribuir

e que“ rom* 'pago por o' 'çndir'zh'eüw
do; Vieram a Praça; alii' 'no'V'os ei'-

vas 'e mori-as. Todos fecharam as
portas. Depois vieram' à Arrüeila;
deram volta pela Serrado'e fo-
ram á Estação esperar as t'nclitàs
aut'boridades administrativas due
vinham d'Esr'noris: 'Novo vivorio,
foguetes' e tiros. 'Demoraram.30

depois nas Pontes, fazendo sem-

pro arrnaça até alta-s horas da
noute. r " - '

Que; faziam entretanto" s au-
ctoridades _7 Elias lá 'angâyani
acompanhando os desordeiros, os

[it'Ovo/cadores, incitandoms. "J“

p E"de notar que'a maior parte,

dos 'que traziam armas; eràagenê'
te'mais d'espresivel que ha'em'

Ovar, era essa tlirba de vadios das
Quaes as 'auctoridades ;se !cerca-

vam para levar á força uma eleic?
ção. Esses vadias que 'teem prob“

m0vido os espancamentos e as ar-

ruaças. ganham nm ordenado não

insignificante pago pelakolsa com-

mum, 'e'vixnho em'abun'dancia" pa-
ra que narram o juizo' e' perpretemi

g m'ais'racilmente, mais àudaci'oâaá
mente'os crimes. ' ' a '1 t

" 'Nós"irião "queremos cita-r“ o's

nomes d'elles, o tribunal'ósícital'

ra* quando tenhamos responder
pelas suas acções.z 'Abi s'e liquida#

r'zio as responsablidadw¡ ahi' se'

a mostrará quem tem“'sido 'anotar'

de semelhantes atten'tados. › '

_'“Ovar,' no' domingo, 'parecia

mais um sertão 'africano', onde as

tribos andas'sem em guerra, do

gua uma terra civilisada: Mercé'

e cabeças odien'to's; vingativos':

Elles'compraram' a““consciencia

, aos radios, elles sodrerão as cont'

êsequcncias fataes da sua loucura;

O

. ' ' r

Segunda-feira de dia-'tudo'

parecia ter voltado a paz; quem

avesso presenteado Os '-attaqnes

da'vesp'ora julgaria'que um valen-

te'n'moum tem 'varrido para bem

longe a horda' de v'adios eebrios.

, Porém ao cahir da'tarde elles:

principiaram atapparecer de cia»



vinas ao hombre. Rondava'ln jun-

to ao escriptoniodo:administrador

do concelho.

Pelas 8 horas da noute quan-

do na pharmacia de Isaac Julio da

Silv 'rap dr¡ 1,0330 .MariaLoaes.

.lose r'a'gãteiro de Pinho Branco,

José Repare. dos emos. .o ,dire-t

ctor d'este jornal e outras pessoas;

foi cercada ::nha rmac1a. pela-troco .

pe .que d'anma. aolbombro aguar-

dava a salada destes cavalheiros. -.

Estiveram all¡ durante mais de

@espantoso tiras worms
aos Indivíduos que'la estavam den-

tro., Coma troqpe esteve algum

_tempo o administrador substituto

Coentro, ¡retirando-se pouco mais

eu. :menus as_ ,10 horas. _._

. Oswcaiallleiaos que_ -e :iram

dentro da pneu-macia manyaram,

uma a Canta eo; ,ctimmandante da

fnrvçajpara _vir fazer dispersar::

gente dasapctoridades, mas_o com›

?andameudepois segundo ,nos

izem, de consultar o administra-

errada. concelho. pegasse. a fa-

zei-o.diaendo que nao tinhaordem

_da ,supporiydadepanasahin . _

Os progressistas estiveram na

espera até às 1,__1 horas, e não

se demoraram mais porque uma

sales-a d'agua .felehalerrslmci-

sao #lenta- Osamacmwzaa are
nd“vunos _estavam Íto dos embria-

caldos e Por .isso @unica-sabem

que_ só a chuva osftzesse disper-

Salt." _ › . 1 v5

»11,

_r derradeira a. nome quando

Saba .53595930qu Eduard?

A. E wap-ossarsvdrsuese

...Raram- e Magda ar-
_ torpedos $antos___. 0 retrato-

ram, ,sonda ellesvdÍSp ;ado sv .til-,os

;tease .niver ,selos arestas-rms

.s emanasõemasote- _
.elements ;tenham dos tiros

acertou. No' dia seguinte osnr. dr.

,amaral dirigiu-se :l administra-

ção dp_ conselho a ,perguntar _se se

mesmo: de nome sem !wenn

.das/aselaralrdea o
._ Bemsa, _a .o ser. dr, _Amaral

que h0je, n esta infeliz terrla. man-1

dada 9 . .nl§9:;alia.guer e

odeda. trade» steps-
sn'e _representaram :radar de

nod &Apps; _impossiqel_ Viper lp.

entaum tias, _ .s, mentem"-

te'sa ' ll” para_ haverem mas

:ia-pa) artes qneaesnotha Ordem

A 'Lui'I v. '. a , -

-r' -gêêsriere a. exe-,pela tampe

dasrepresalm .se entao i-olho .por

01¡th den-le 43.0¡ dente

. t

,, Sort., ,Ministerio do Reino,,não

?Rsrcêpümps mi.“ê @9951117 :Pro:

videneiastliara o estado desace-

pcional anarchia , que_ ,lavra em

Omar», são-amava Icaraí¡ vemos

quenada , poderemçis .cousa-gun.

Assarmacas liãtrde @temente Se-

galã., 'é seu; ,termos ,ellas hão-de

acaba quantia :a !1915186 ex _Olaf '
completamentee asauctori alles A

fõram_ espancadaspm _ersçsiehrios

erramos qneagora as seccundam. '_

Nos _spllreremqs tudo., sor. .
;'1 *.4 .

Ministrokateqpe um_ dia chegue

a nossa ,vezpentão sua'. Ministro, a

@6,95 ,qpprlmidns ,havemos de

prevapáuantp sale essa gerttplha

Vil, essas ;a ctoridades_ ,inclitas

com RP!? M¡.,0l0llz›. A .

Snr. Ministro, é o seu mano

que appoia esta .,.gente, e o sur.

Francisco de Castro Mattoso quem

taaude WW!? sem .os bandidos ã

que; ssaltapi asnossas casase nos

prev cam ; pois_ bemateesse Ines-

uio 'hace lena- passde todos as.

seusesforçosiliade.experimentar

95465?in da,suagobra_. Não sera

preciso: qualoósoos :vinis-vemos,

não, os seusipam'dangas osseus  

amigos d'Ovar se enearregaram

com os seus cnmes,_comas suas

vergonhas, de nos vingar.

Ú

Alerta, pois. todos, armemo-

nos para a defesa dosênossos ha.-

veres. Repillamos a horda de van-

idalcs que quer levar d'assalto tu-

do.

. Alerta e a lncta.

P' 'Q r

' LETRAS -E LERIAS

RISCOS '

  

Um bocado de palestra. 0 Ber-

lengas não "degenerow Adduzem-

se 'portos razões_ para provar que

'em 'vez de t). Magnífico deve ser

Flood”. A ' '

 

upsponcos (legneieslque escrevo

para_ ti, sempre _rindo_ ,sempre

,trocando ,estas muhdadequue para

ahi se mostram, arrogando-se uma w

importancia oca.

Crê, amigo leitor, é arido este

terreno que piso. onde é neces-

sario ter a gargalhada a espontar

sempre dos biccos penna. Eme -

fo_rçoso_¡rir sempre porque:: tira

de 'papel *reclama-'O', 'por ;ue tu

estranharias'ise ,euonão zesse'.

_' '.Imagioa'q'uanto me ,é difñóil

às vezes conservar' este tom da

chacota 'que' me impuz, quando s

alma reprimida, apontadaçpeloa

turbilhões da indill'erença preferi-

conCentrar-se em si-mesma, ou

voa para regiões onde não haja

tanto Iôdo,'tanta' misera como

n'es'te meio pequeno rachitico,

onde vivem Berlengas odientos e e

Magníficos risiveis.

Í Portanto. deves Ver que hoje

se 2venho ,conversar um pouco

Comtigoa e apenas .para descançar

daj'lucta, apertar a .mão a um

amigo. Não _me conheces nem eu

tão, pouco te conheço a li. e o

meSmo. Fallamos sóslpor, inter-

_medio deste papel, pinlalgado de

lettras negras. ' E' melhor › assimr.

se nos conhecessemos pessoalmeny

te, talvez nosodiassemos. Repa-

ra, portanto, amigo,'q'ne differen-

ça ha entre umrindividuo que se

lé e um individuo que se ve.

E contudo _eu procuro-te, sou

quem_ te _sollicito um bocado de

paleStra: bem ves que não sou tão

meu_ como pensas. r _ i

_ Tu serás ara -mim'um oasz's

abençoado on e àsombra da tua

' bene'úoleqcia irei deseançar. como

o, cansado viajante do deserth

sombra das palmeira¡

_ t E por isso, amigo leitor, um

aperto de mão e ateoutra vez.

Ú

A's leis da heriditariedade são

fataes, por isso Berlengas devia,

ao. chegar â edade'prevista, Iní-

i cíãr-se nos mesmos crimes.,abrir-

se no mesmo sorriso amarello que

,os antecessores deixavam vêr

:quando a_ vitimacahia a seus'pés

ou ferida ,pelo cacete, ou roubada

_ aos, autos- '
i i o

nha gargalhada passe por vós Ó

tempo dos roubos e das infamiasl

fNão quero descrever-vos porque '

"havia de encentrar semelhança

!com os de 11016!

v neron, não. r _

'Falta-lhe apenas a força mus- J

. nina, vingativa.

ç seus sentimentos bOns, cala-se,

1 no, mais chato do que o mais inñ-

Tempos A ignomininsps em que w

_os zBerlengas_ Imperavam, não vós

' recordarei l Não quero que a mi-

 

0 Berlengas d'bojejnão dege-

cular para brandir o cacete, mas

sobeja-lhe rancor na alma peque-

0 Berlengas dthoje solta,qqp_m

os Berlengas antigos o grito entra¡-

dulo, ameaçador: quero comerl

cornerl comer. . .

Elle quer comer e por isso

abre-se n'um sorriso amarollo,

odiento Contra todos os queo

querem impedir de abocanhar a

presa.

Berlengas, o ridiculo Berlen-

gas d'hoje, dotado de myopia nos

concentra-se. espera o momento

proprio para exercer a Vingança.

Não. trepida um só momento

¡ .em .intrigar, em ameaçar paraÉ

_ ; corromper a honra de quem se

lhe tenta oppôr.

Berlengas, o frio Berlengas,

_de Sorriso amarello, precisa de

_toda a sua força para não calcar

.as gentes que se riem dos seus

planos, que não obedecem ás suas _

ordens. Adoptou umnovo systhe-

, _ v ma, quer ser rico para dobrar,

o Amigo leitor. rao passados ja, A
tudo. . ,

Por isso elle a todos os instanc

tes barra cada vez mais alto: co-t

mor-l comer! eu quero comerl que-

ro :enriquecer á custa do munici¡

.pioll . . . _

Elo encho vae repetindo-_não

has-de comer, não l. . .

O

Elle era magnifico nas tolices. :

.elle enamagníñeo na estupidez.,

elle era magnilico quandocomo¡

mandava as garotadas, elle era;

mgmñca quando deita va bombas,

elle era magnifico nas vinganças, 1

i ,elle era morei/leo quando desa-1

creditava as familias que o cor-

riam, elle era magnifico. . .mas

hasta.

. Não é esta a nota predominan- Z

te _do caracterpiliamente prever-'

'Sod'este heroe Manchego de mo-

derna data. ç __

- f Inehado atravessa as ruas, de 5

criado com clavina as costas;

inchado da ordem aos vadios que 1

o cercam ; inchado pncha as guias

do alourado huço; inchado manda l

a canalha arruaçar quem passa:

inchado-manda ;irracional e .illegal-

mente . soltar presos :. indiado

pretende ladrar aos calcanhares: :

inchada... inchado... j

Horrorl horror! se vae por

esta forma 'nem toda a Praça dá'

logar para elle. Horror! horror! t

todo oi concelho não é bastante

para encher aquella furna que de

Ribeiradio veio pequena, magris-

sima, esfomeada. w.

llorrorl horrorl ,o que de nos

sera se aquella fuma se expande

progressivamente.

E-uma velha ao passar o rocha-

do disse: que Placa! elle é o Place.

é mais do que o Placa!

› esta a nota predominante do

caracter piüamente preverso do

inchado de Ribeiradio_ _

Por isso elle e o Placa II, o

Palco prererso que, reune todasias

maldades que uma alma pequena e'

ruim pode conter. ›

Placa II, ó inclito Placa II de

Ribeiradiu has-de ser mais peque-

mo garoto que le cerca.

Place II. ao lançar-te, com uma

gargalhadade despreso, essa nota

ridicula, mostrar-te-hei às multi-

dões que quando te conhecerem-te

apuparao.

Ismael.-

     

 

Novidade-s

 

Historia do appellldo

"manada-Faz agora 7 annos,

pencn mais ou menos, que um la-

rapio de Villa-Nova de Gaya veio

a esta terra o na feira de gado sni-

no que Se costuma realisar no Lar-

go dos Campos roubou umas pou-

cas de libras a um lavrador.

* Esse individuo foi preso n'esse

mesmo dia. o

Ao interrogatorio em presen-

ça do _ juiz deu como nome Limo-

nada. 0 juiz perguntou-lhe: então

você chama-se simplesmente Li-

monada *2 é o meu appellido e não

tenho outro nome.

Ao ladrão ninguem mais cha-

mou outro nome=era_Limonada.

Tempos depois_ um individuo. at-

tendendo ao caracter e costumes

d'um certo sujeito d'Ovar chamou-

lhe Limonada. Esse achou-se bem j

com o titqu que lhe conferiram e =

licou com elle. _ _

Esse _sujeito tornou-se cabeça

d'um grupo de vadiosnearrnacmm

ros e esse grupo tomou otitnlo;

do cabeça. i

g Eis printque baum grupo que

se chama. ll-inouadq._

Limnnada como. se vé esyno-

nymo de ladrão, masladrão por-:

co, ladrão de loira.

0335511104 Esta-.uma-í

da.-Quarta-leira proxima â nou- _

te 'os pescadores das campanhas-

ap'eczosrforam em grande algazar-

_ra .dar ,um assalto em .regra ávEs-i

trumada.

Grandes bandos de ,pescado-1

nes, de «machado ao hombre, atta-

caram, os melhores pinheiros;

mesmo proximo a estrada ecasa

de guarda. Era uma ,devastação

espantosa. Toruavamrse mais sa-

lientesno saque os pescadores da

campanha de Polonia.

0 povo mais visinhn á Estru-

mada veio a correr à Praça, gri-

tando; Aqui d'EI-rei contraos la- l

drões. 5 chamando pelas auctorida-

1 dades que acudissem aos bens- do

municipio.

Os pescadores diziam que ti-¡

nhamordemopara roubar. _que tu- i

do aquillo era 'agora d'elles. En-r

tretanto o povo ia-se levantando¡

cada vez mais e os poljtjços_ tive- j

rap;- medo da _avalancth Cantão o l

Polonia mandou tocar a busina' el

depois foi á Praça mandar vir a

tropa.. i

Ao signal da busina fugiram a Í

maior parte dos pescadores. é

A tropa infanteria e cavalleria E

de envolta com os caceteiros Ia;

foi para a Estrumada. Antes de¡

chegar o administrador do conce-

lho a cavalleria prendeu 5 pesca- i

dores, mas a auctoridade admi-j

nistrativa mandou pol-os asolta.:

Depois andaram em correrias 1

e prenderam 3 homens do Sobral.

Quandose den.o assalto todos E

diziam: andou-sr a poupar tantos _

annos a Estrumada para os limo- a

nadas a levarem toda d'uma só;

vez

,Abi tem o Concelho o inicio z

d'administração d'esta gente_ El-l

les são limonadas e tanto basta.

Limonadasl h'manadasl Ievai

os bens _do concelhod'uma só vez'

e não andeis a iucommodar oconq

celhocom palhaçadas indignas co-

mo -as que obrigasteis _a tropa a

fazer, n r

Línmnadas, soismais !imuno-

das do que o preso ha 7 .annos.

Roubai. fartai-vos de roubar,

t\gillanageun agora evoavosso tem-

ol .

Egreja ,matrlz --Por via

d'arrematnção estão-se compondo

os telhados da nossa Egreja ma~

triz.

    

  

  

Sa rd¡ n ha anulada'

Nauíraglos de lanchas.-

Segunda e terça-feira deu a costa

muita sardinha. Alguns pescado-

res conseguiram jnntar mais de 3

j millieiros. Pelo tamanho de sardi-

nha jnlga-_se ser de lanchas que

naul'ragaram proximo a costa. Cal-

cula-se em ao o numero de lan-

chas perdidas.

Felicidade para alguns e infeli-

cidade para quantas viuvas e or-

phãosl ' ' '

contribuição l n d u s-

trial. - Graças aos 'lt'monadã's

tem _augmentado excessivamente

e “legalmente a contribuiçio in-

dustrial em todo o concelho. Fo-

ram sobrecarregados apenas os

cidadãos que não são alTectos ao

grupo das auctoridades. Não ba

por ahi o mais pobre volante que

não pague bem¡ caro o direito que

tem do votar contra _as a'uclorida-

des. _

E depois digam-.nos que os .he

monwlos não sao mais limonada:

; do que o preso a 7 anuos,

Trabalho. no mar. -

N'estes ultimos _tempos não tem

havido trahalho na nossa Costa,

por o mar se ter Conservado bas-

tante ruim. N'estes nltimos'dias

na mare alta as ondas têm vindo

hater nas rampasydos palheiros

da parte do sul da Costa. _

Theatro-Por causa dos

politicos tem .sido addiados os _es-

pectawlos no theàtro d'e'sta Villa.

Tambem ninguem se importa,

porque espectaqnlos, bem de-

gradantes temol-.os nós a todas as

horas. .

Ao nur, delegado _su-

;hptltuto »contam-nos que o

snr. Sucena diz por ahi publica-

mente que tem na sua gaveta to-

dos os processos crimes ultima-

mente promovidos.

Este'facto se é verdadeiro,

vem completar :umas outras in-

formações que temos a respeito

do modocomo o snr. delegado

substituto acata as imposições lo-

las d 'um cabeça _magni/ico. _

Sljlntretanto esta noticia ficado

remissa. J

_lima vlctlmg-Á ultima

_hora consta-nos que éomuitn,gra-

ve o estado de José Baeta,,'do So-

bral. infeliz victim'a dos selvagens,

que se appellidam li'nwnadps. '

, Ao menos o Limonada de ha

7 annos não eraassassinol '

María Rita_ Recebemos

o n.° 63 d'esle nosso distincto col-

legaportuense. '

A pagina central «Em vespe-

ras da lucta» da uma idéa appro-

ximada do que e entre nos o suf-

fragio universal, titulo miriñco

com .que alcunharam o grande

brodio de carneiro com batatas,

no Porto, vinho aguardente :e 'car-

ne assada, _em Ovar.,

,Assigna-se na rua Firmeza _lQS

Porto. _ Í

Ao Campeão das Pro-

vlnclas. _chegamos a ter dó

da simplicidade de colleganos as-

sumptos que respeitam :a Ovar.

Elle acceita e transcrevo tudo

quanto os limonadas lhe_ impingem

Olhe que alles o que querem é

exploral-o com o governo civil.

Acantelle-se porque senão là se

vae o snr.rManoel Fermino por

agua abaixo. Não são precisas

mais patifarias de que as 'pratica-

das pelos _limonadas para um che-

_le de distrieto ter de ir passear

para o meio da rua.

«Charlvarin - Um novo

jornal portuense de caricaturas.

Fac-similc dos «Pontos nos ii- de

,Bordalo Pinheiro.

Elso programma do novo col.

lega: morigerar os costumes, ma.

_tar o delicit, .exterminar o micro.

- bio,_embatocar a politica, destroi¡-



 

o pulgãoldasfñuanças,'esmagãrr'os ,

am'cetos *da lrhetortcaw animar o!

glorioso 'meme-dos nnposros; a

Zé Povinho.

Tem este nosso collega um

largo campo para explorar e fazer

rir os seus aSSIguantes, applicau- e

do a lanceta caustieante-dartrogi;

a 'tudo a _que ha“d'e ridiculo na

"politica 'indigena-. Um! brilhante

”Moro. i

Assigna-se na rua dotBomjar-'

dim n.“ 301. '›

r 0 Mgoaadminlstrath

¡rm-:Editado pela livraria Cruz"

.Comme, !mutendmumz excedente r

r“epór'tbrio alphabetico' e toda a

legislação relativaf'uormesmo codi- :

go publicada até ame, incluindo o '

.liqgugmentm do processo admi- _

nistrativo.

Agradecemospenhm'ados.

Recebemos-:4 (Ii/fama-

ção dos livreiros,- reoenueto uscu~

lo de Ca'millo 'Cástello ranco,

onde o auctor se defende d'umas

arguições injustas dos successo-

resrd'Ernesto Chardron. _Camillo

'Cás'tello' Branco percorre 'todos os

artigos da petição d'acção que os

snrs. Lugan e Genelioux apresen-

taram em juizo contra elle. pro-

vando que são 'invenosimeis as

arguições all¡ 'feitas tomara'elle

como ao sur. Eduardo da Costa

Santos.

a. soccorrer os pobres.

_mm

LISBO

Lisboa 3 de Outubro de 4886

 

As politicas estão a embrulhar-

,se bastante. Numeremos um pou-

co esses embrulhos. ,

, _A doença do snr. presidente

do concelho de ministros. Este

Wtecimento te m desagredado

pouco as moleculas goveruati-

vas, Em periodo tão activo ,em

tjabalhos politicos _a'falta da cabe#

É deixa em jogo'desordenadp os

'__=emhros -=-os membros apendi-

cintos. Ora a cabeça do ministerio

@sem duvida, o sur. José Lucia-

no; o illustre interino, o mais ho-

nesto, trabalhador e estudioso dos

'rt'pfgSos homens publicos. Os mem-

bros apendiciosos como o snr.

Eita'ãoà são uns pesados Catões,

a ' ra os á_. area o ista 00,'

::galhões àmããfm, ~
aquella doença., stãomovendmse

mpoucddee ' chicote, e ¡eso

Mibalanço. ,

' A compra» do vapor do sur.

ameno. Vende agOra ovapor aos

progressisusqm 28 comes¡-

Fica mos_ imaginandm. n'este

ram muito theme que o sur. Cem

texto e Mista,- Mas: disco mais'iter

e' barco sido , avaliado; .agora por

np ..o cederapor_ 28 contos. redon-

dos'. Temos juriieeêssidade de pen-

Quique idiota_ a ogovernoe o sur.

Gaetano umñuorio :quer ¡mpi-n-

gir' o barco, por. fazlou por_ nefas,

não púdek'deixar (lasers-Mas, no

mein de tudo.,_.é evidenteestaro

governo ateompriar paratdêservico

Estamos convencidos que o snr.

Miriam) de Carvalho dá ao seu

amigo. menos do que lhe davam

os'regeneradores e o menos que

pode dar-lhe, mas, pela muita con-

sideração em que temos o sur; mi-

nistro da fazenda, desejariamos

qúe 8.3x.“ não tivesse entrado

em aee» negociamwdamis -av

:esteira mas antesdaabertura das,

fbique. 'Vão apparecentlo 'viralidag

dos entre os jornaes ministeriaes:

faz balanço. Estriametite'lde rela-'

ções entre ministros: faz balànço

é ?itrt'igavelg

se vã'owã'gtosrteraoóoãeí não tios' ad-

_ _ sição vir a lume, em breve.

._ 'Qí'maduc'to da obra desttaazse :

' mos; e p0uco viverá quem não

ç patentesañnãiãicia o sur. dr.

..com.

caso, que os progressistaeeempra»

espalhando.

28a800:000 rs¡ aquele-sur. Centen-

" ticas. Ó snrrconselheirb asse-Lu:

› ravelmente'melhor.

o'ñ'cial barcosmusaduse maispu .

menos mantemos e' defeitnos'es. v

 

mais 'com a'manomeuque, apesar' 'aéllouelçfãucceasores de _"E'rnésto"

~ Chardron, á edicão do livro BO~Ide',Ser,ioehoñ'iiadbmtidoethávido _ ç . _ ç A

Hama D0 ESPIRITO, editado'"como carne 'e'o'sw'com o'âh'rTMat

riauno. E. depois, o governo não por Eduardo da Cotta Santos).

carece, nem deve, comprar cousas

usadas. Nem tem necessidade de

comprar barcos estrangeiros, pa-

' ra a'tiscalisaçãqiadpaneira :'tfiandee"

os construir alii e livre-nos, ,quan-

to 'possivgbda avergonha de estara

mos em tudo. sempre, a recorrer

"ao-estrangeiro. f' '

Os decretos contraditoriostão A

.ha dúvida que sãp,.'ení.pacte,:cuu4_

traditorio's, e não ha duvida tam-

bem. que, mensalmente-'Heli .

les estão em balanço as relações _'

na alguns dos ministros. 34,59%??

compondo para não darem maior

camaras teremos' recomposição.

Parece-.me isso :inevitavet

Os acontecimentos de Moçam-

Os secretarios bulham e teml

damas.. 'Panere *que aim. mas _isto É' -,

e causa para as eleições, podem

crer.

Mais mms cousas ,pequenas n

mirará ver uma grande recompo-

_ Talvez o san. BlíiydídNávar-Ç

ro para o reino. E' pussiueloue o

snr. visconde' de S; Jaim'alrio para Ê .

os estrangeirOS. O sur. João Chri-

sostomo para alguem',- é duas¡

certo.

Para a marinha indigita-se o

ser. Elvino..›de Brito, e, talvez,

nie $91Q_tltbl.\escolhi. Emñm, vere-

chegar a ver.

› O'

Vamos a noticias.

'l'heatros abertos.; Companhia

lyn'ca ;pouco ?animadora f

D. Ma'ria 'promctte um bom in-

verno. Os outros theatros ensaiam. guezia

Mig-alle¡ Strogoff o celebre Cor-

reio do Czar, promette dar en-

chentes [Jor-muito tempo,

t

Passeia já na capital a sua es-

P'r'aníziscollde* ro Mattoso.

Vem chegando os grandes es-

gotadores do,ministerio. Uns, co-

mo o sendo Eduardo Coelho e ou~

tros, muito para os outros e pou-

›_.cd para si.; Outroacomo; o sm'. "

dr; amasse; de' castro, muitoípav

si e poucorpara psomrossFeitios. 3

t

No, campo regenerador.

ções todos os diese A'svaccás'gorv

davam destas abundanctas_ :.,ve-

rehius o ' que“ñea pararasmag'ras -

vaccas, apesar* do partoque vão .

Terminam¡ por puma~_ynoticia...

que me parece -ser'agradalvei a to-

do _o pala, sem distençãopopotia..

cianno de Castro, está-conside-
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A' venda na Livraria'Civilisao.

ção, rua de Santo Ildefonso, 4 e

6, -e 'nas principaes dedicadas as

- -“terr'a5'do reino e ilhas.'L-*Preço,

tao reis,.pelo-.corrdio 160.

'44%

Cadigo Administrativo

por Decretco de t7 de

Mito de !886

,Com um appendiae, contendo

-tedaa legislação relatival nomes-À;

mo'codigo, publicada cite

hoje, incluindo o_ _ _

.Regulamento do Processo Administrativo

. "E'UMCOPIOSO ~ _
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Approvadp

BÓO reis .

- *(9910 ereio, franco d'e port“é a'qle'm

énvmr e sua impoñtancin em

&Mnmpilhan

A' venda na Livraria-&CRUZ'

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeirciros, 18 e 20-Porto.

-HPEEM- '

(E-.' i

,Los JUDIc

' _ .ÁRREMATAÇÃQ

No dia 28 do correnteipelo'

meio dia á porta do Tribunal'

judicial sito na Pilaça d'Õ'var,,

na execução liypothecaria que. @aquajulgou'habiljmdos her_

. Maria, 'Thereza da: Silva Cas-

-eaüs,*da fl“eígúezia da Murtoza

comarca d'EStarreja, movevconw

tra Manoel !da Costa e Silva e* ;ca Fernandes paulino, Maria

mulher, do "logar do Paço., fre-

de Maceda, Voltam ,pela

segunda vez *á praça, por me- marido.

tade do seu valor, parmserem*

ai'retnatadasja quem mais 05c-

recer: “ Í

Uma terra; lavradia chama-

da o Ante-paço, sita no logar

do Paço, avaliada en1200$0001

rs. uma terñalavradia chama:

da a -Estrada Velha», ;s'itano

logar da Cavalheirh, avaliada

em 25030001reis, 'e umaleina

de pinhal chamada acArêan

sita! na Carvalheira, avaliada

t -MdãzOOO'rs'

_ › Estas propriedades são si'- '

' ltas "tra freguezia de Macéda e

as mesmas a que se refe-

_rem os editaies'passhdos-e alii-

cm tSid'outubro ultimo.

Para assietireni á arrema-

*tação são citados bs credores

,i'uoetms dos1 executados.

Ovar, 9 de-Nóvembro de !886. .

verifiquei

Procon..

ANN'UN mas* .›

  

. Bocrhado.

G *O 'Escrivão'

'l ~ 'H l 'Antanió' das Santos So'beira. '

(31)

- j . ,ARREMATAÇAO

 

CASH¡ Escdu

A Junta de

lreguezia de'Vallega, copcelho

d'Ovar, _faz publico áque no 'dia

do corrente mez pelas-2"

,resto ¡camomirmmcpgaae «dm-tarde, e no local da

 

paroch'ia da'

LEgrej'a se "a'rremátará a casa de

escolapara ,o sexo mastulino

e 'casarpara'habitação do prow

'› fossor! d?esta 'freguezia

A base 'da'flecitação é de

2:850i000 reis.

_ iSão ;preveuidds todos os

interessados de 'que ninguem

poderá Iecitar sem que fa'ssam

no Cofre d'esta Junta o deposr

vo pr0visorio de 3 por cento

«sobre a base dalecitaçãoquse

depozi-to será de 5 por cento

- para ajudieação.

,A planta das referidas ca-

r sas -e cadernos 'db'encargos e

mais. condioções estão patentes

na mão,- ldo secretario d'esta

w Junta todos os dias.

Vallega, 7 ide“ Novembro

de 1'886. :

O Presidente,

.Liege (I'Ólioeira Amaral.

432) a , 4

Por estejuizoee cartorio do

4.', ofücio, correu». editos de

quatro metes 'a "contar do se- '

2 gundo"ánnuncio rio-Diario do

Governo,» para _sepoder dár á

execução, na fórmado § 2? do

.err, 4051.°-'docodigo do proces-

so, a sentença preferida no dia

18 do corrente mez e anno, na

j dg; 'bemnçañádo ausente

em arte incerta anoel Fer-

nan es Paulino, que foi mora--

da: .polegar 'de Saude, seten-

deiros d0.~._ mesmo ausente, os

i'r m ã o s Joaquim Fernandes

Paulino, irmão Padre Francis-

Joanna da Silva Lopes e *ma-

'rido e Reza da (Silva Lopes e

*Ovar-;23' de Outubro de 1886.

Veriãquei

O juiz de direito,

l _ Brochado.

No impedimemodorespebtivo U

Esorivãbrdo 4.' otlicio,

A Aiuíóiiino Rodrigues do Valle-

(25) . w A 5¡

Nadja 28 :do corrente mez,

por meio dia e á porta doítri-

' banal da comarca, sito na Pra-

ça. d'eSta “Villa,”se 'ha-de pro-

ceder"á'arrematlação de meta-

de d'um pinhal com pinheiros

grandes-e miudos, sito no lo-

gar da'vRelva, freguezia de 'São

Bento, d'esta comarca, denomi-

nado o ,'Agro, alludial, avalia-

da a dita metade na quantia

de 360%000 reis, e vae á pra-

' 'ça por deliberação do' concelho

' de familiaho inveMario de mo-

noresk ue se procedeu por ob¡-

to- de ~ustodia Maria_ d'OliVei-

ra, do .logar -da Relva, fregue-

:ia'de-'ISão Vicente. v

' 0m, 4 de'NoVembro de !886.

' 1 Verifiqucia exactidão

0 juiz de direito,

e emanada.

o EScho

Eduàrilo Elysio Ferraz d'Abreu.-

(seu l

    

  

   

   

    

  

 

  

   

  

Í“Nnrditimwanemez,

r meio dia, e á porta do tri-o

“ _'Êun'ál'da comarcagsito na Pra-

ca :d'esiawitlayse hajde pmc-

_'Her'aâ arremataçaodós banane-

guintes- woma leira pinhal

e nia'tto, eita na' ¡Pomdonutla

lfreguelja -de anlIe'gta, 'avaliada

' rem ?102%001rei'e :fe outrallei-

'rá 'de f inllal "e uiattopsimfna

.Matta, a-ffeguezitatlie lVâllega,

'no valor de '1605390007rei35 cu-

jos be'usâvão á 'pl'ã'ÇãglpOr :aan-

'heraçãoldot'concelhoqno«inven-

-tario de menores a que se' ' -

*cedeu por 'ohito de Joanna) a-

ri'a Valente, viuva, do-logurvde

*Guilhovae da fregueaia ¡6'0-

va'r_ .

Ovar, Ii de Novembro He 48813.

Verifiquei a exactidãu

Ojuiz de direito, ' _ _,

' ' 'Brócltadm

OIEscrivão t w

Eduardo Elysio Ferro?,

(27) "l“

*Pelo *juizo doüireítolll'es-

ta comarca *e* nuvem 'do'Es-

 

\crivão Ferraz, cbrre'm "éüitbs

de quatro meras, 'atcdritàwda

segunda pu“llli'eatño 'd'este'anl-

"andem, 'no Diario do 'deveriam

'a um 'de Se-'preceder «teima

execução, na formado' !'ZWÉO

'artigo '407rll'tílCodig'0' o'Pro-

cesso Civil, a :se teuça propria

com data-l de É; do corrente

mez e anno, na noção &apeti-

çãodevheranoa do ause. te Joa-

uim, filho de Mauoellàernar-

_ino dosd "Santas Ie de '-Ànua'gte

'e _'O, l' orli 'ar !de lU'mioh_ e

m, 'lregugigia über' i'e'q'üê-

raia opor, !eugenia Âde
Mattos, viuva, _ o lqgãr' :gan-

de, e outros, to o a

freguezia, equal sentençalos

'julgou habilitaidosherdelrcs do

"referido ausente'. '

'^ var, 'asas "oàftüb'rd'ae' asse,

vtaeqaamaorau”.
"Ojaii'dé'direltoi' a

_ _ - ' mana.

j O_Escrivão_ ' ' '9

Eduardo: Elysãa 'Ferraz 'do

.(28) . l Á:. 'x l

 

Pelo juiz 'de Direitofd'es

comarca. e cartório do“EscH;

vão Ferraz, correm ,editais 'de

trinta'dias, a contenda-'a ' n-

"da publicação' !d'estef an ele

no .-.Eliariw Gemma.? 'til

.tando o interessado Antonio

d'Oliveiíra* Gonçalves, solteiro,

*anaente no Brazilye 'os

res e lcgatririos desconhecidos,

ou residentes fdra 'da' comarca,

estes .para deduzirem, .oL seu

direito, e aquelle para todos os

termos do 'inve'ntari'o semead-

res a que se ;precede porÍolaíto

de Josàd'Oliveira Gonçalves,

morador' que "foi na mai da

Fentefd'estavilla. “ , _

ova'r', 25 de'Outúbro de'ÍSBBLÍ

Ve'renqoei'a metldão; i -'

0 juiz de direitos '

, Whado

' ' O:B0ñvñ0, ° * ' '
l ll. p ,_

EduardorElyso Ferraz da Mm.

(29) ii _e
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»r ' LOJA 'DE 'CALÇADO

. _' »Todoe 'conhecem A ó Francis-co Rodri-

gues de Pinho_ com-_loja de calçado alli

mesmo ;ne Largo* do Hospital. = e

. aEncarr'egfa-se¡ de fazerteda a'obra¡ da

Sua arte,¡_cpme;toda1'perfeiçãee por pre-

"ç'óswamodiçpa como. e seu costume. '

, ;Desde aglmais' bem aperfeiçoada chi-

' _ :nella para_ _mulher .aee ao sapatinho de

pelímentqpam homens 'tu-del faz ap gos-

.. _v_ _3 L todo freguez, ~z ..__ _ V

'-“~“'F"a“°!s°°P3'x?t°g'"'$§ Portanto e experimentar?! e verão

“' t9 Fem“ a"“ 93W? " 'como ficám'- satiSfeitóS! ' l w - *5

"mes;' casadar'da--referida 14134: .u. Iec'me'ntoí¡ de: 'I ' 'z' l › I '

-lehãinvaJWêÂde-IPÊÚ. .féraflai :'iintàí'. farmacia. «taba'f'í A *PHARMACIA+SILVEIRA

&àggguggif; «_ ' coswzmd :libras ,é miude- ; __ A¡ ._ ,. ., . _ e

1-,foi",guga'erízjadií.,pel??'Cpãusçlho.àe ;big*g1_zq$g,;;; " ç --¡-Isea.cv Juliei davSilveira, pharmaceu-

'e tico.“ apprevaçlo pela escola medico-ci'-

. .ica do . . .

(“mw'buww ”1 *_'N:ossa›~5enhera~de Fans 4 ; Í “'

JJ“!XBSCDWãO ra¡ Ann_- ›, 5.1:'. ' ¡':cbmpr3635àqed'imrmarisíenlge-.

'Múlêv'bqvüqu da.? me* .
*.91

Qi ,399" j: r f¡ v ' 15

-~--9W»WM râfâéÍ-¡àáíi-x .. , 4. . i . ; ,

_w ,ê :r.g.poc_'37;.QT(›H-Hque I.

' l 'em' 1 l M 'rRdmánbe¡historicb'íllUStado gem_

«MaiôdéyíáamõgSãÉreüa.: e _EuCÉNEÍ,HUéUE.SV._I

M 33.7: " ' v ;H -.¡v, . _uu

     

 

      

 

, v . ( ~ › J_ l y V __ QDRIGO VALENTE DA ,SIL--

' SIA' ' RVÁ com csçabetecirqemo' _de

' “H“ '““'^.Y_ 1' “ 5*": - 'Vw' J' 3 mef'CeWyizr'¡fakendasfvinhpg;Laba-

-m 1 ¡Nome-28;dofconentemçg- '22; 1 - r maçuientageus, - tintas, Viulliaça'r

-ateh ;116,101 dxajáqpontaydoym- _ moldunase miudezasem ' "

-' “W.mmamm por 51?: ' t -.Sa.dOÃ0i DE VALLEGÀ "3 ›
' ' " v ' - ' - . xi '. A V

"( 11%“?0- do' QQ.“elho'deffm'l. _IVRO Sa'c'ro ou cursa de dou-

LJIalnmwewm :por oww .de, ' uma christã ap 1, . ~ _ . , .promo, para

::EBQMLC.IMEL!ÍJÓTHQS,_~QUQ fm da _ - Uso dás eschulas, .pelo ex.“'°_e E

.j.rua-,N,ellaa;d;e$ta.vlllg¡ emnue 4 . w ' __re_'v.m° snr. Cardeal Bispo do Por-

¡.sé;cabeçm-dn çasalãeimuw Ma? 4 __ Elgg, ?goçdengdo pax-Francich Q'As.

. ': q ,. ' '

:Pad Andre“LQpeW'd 4'"” Não A l ' ' 'A' 'venda-Livraria editorafÇnuz -

qa .praçaiparwserem arrcmata- .. g ~

-gjdas :aáeuem ,.mais; dérrivt'Umá , ›~

 

.I Montinho. rúa' dos' Caldeireimà',

_ _ \ _ 4 .I w (8 0420-?P0110L w 4 3;

Juma¡ _ bois marmhões casta¡ ' _-*_-__

_algas ayaliada em 96%000 rs. .1,, ,
VENDA ç,

- Ummdtada de acesas; termas,

alquimia!, poço eanalepentçnças; a ¡

' ;Now CODIGO mmsmmo

-.Ls'ita na «rua Velha, avaliada em

Umívol...;›.v...z-.. 200 _

2003000 rs_ e uma Mm dq 4. Pelo correm. 22.0._ e.

.:mr&e!lavradia,;zsiía ;em :Górte _1: , Ltvnn 5,15_ ;C'Hnnnout ' '
pe Boi) ambas d'esta Villa, esJ A 7 CLEBÀGDSJ 96

ta avaliada/'em ;2793500 rs! '

_ ?em _ees'íàñliãr'ñ ã' affbíñulaçãq

são eltados, p_0r,_.e,s1ç, _qupesq_

uqr¡ credoreamertuse a _cre-i
.\ H' , \'1), -. ›. ,.r_ .¡_

apra deríaiebcadíd Ciara Go- _H_

  

.... A..-   
   

' 1'.,
- .

Í› í

'Í.w,¡¡,,§›n;(^_-,'¡I
¡x›.

FS“? “añtêespñzâstáa maça.? de¡ .¡ ' '

WMM? b l h_ ”L mandam." n ' " 200grâv'ufas nOV'as "
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"13"(30 !"NHE'É '›. Risk' :um __ _ _A l h _ A A_ .

' " ' " ' " A "IDe””“NÊÊÊÊHÊEÊÊXÊIÊ“àê “ ' -
..9 ~ .v › _ , ;.71 romance _t . _ y \ :'15 .a \,'Vr .l _1 ñ ›

g ' ' ' "PÀRIS aobrlaimais'sú'lg'li'me de Vi- _ _ '_'. A

', H ' . 'I M, ' A á '“ ' " em Hugo'Ch'ejo deepãsodipssur- ' ' > _› - " u. ~ - _' A _ _ _

"AS” éSSUHS"'qUB_bFLad83- , '= P pmh'éndentes, infame linguagem --'« › ' w -. : I .. ~; , _ , VJ V _

'HH'CÕ íãuugóluzàlwsdñgüo: primorosa, a sua.le_mura eleya oI - e ' e v › ~ DO; _ e _

a I -. l «nossosespirme á_s¡[eglõusssubhmes_ g . É _
!miraghom emblaísto \aiiiiphelicon se: -'

amam¡anmqçeas rdums; aiii-;í

da :wwwme; :30%.843-_35435
emplasto tem 3,541; ,agplgççgq 4331¡

"- O, ,este s .e'l'aín'da eo“? -I

Mü'íeçkímm !
Balsgãgjgdpügodç Baspzul É

Beme Em” àgiraljmmpleta l '

_qugmalísmm nervoso“, gouoso,¡

articular, dôres de ¡,:ghççaxpppla-S . . -

das, contusões e amollemm'enlo da- '

&Mamma; 'qux'ldãdvdü net-3

do hello e ¡nnunda de enthusiae- m j

mn a ;nossa-;atum levaladn-hos'a

tributarab grande goela frauccza >

admiraçãomaisein era eilrimilada'

¡3343.41! A sua lraducção foi conüa'da: .

aó illuslre jornalista, purluensee, 0- __ _

=eric.”Pisnm-Gualdinó de' Campos,

e a'zobra Completaeonstará drum

V; f ll, A¡ , Eli¡ ' \|, f t( '

h !i l \ A0 \ 1/ U U E, l Ú [4x - y 1
e '..à u QE- k/ ,J u 'A A

._ _y lumemggqiñcamente impres'So ' '1

'e “plípeleuüeñ'or, maudadoext H " ' " ' ' ' - I ' . 9. \ _

pressemente,fabricarem umàvdw _- 4 _ e. A

vq$,frz_lqueza de pusculosâhlpesi V4. .. 4_ _RÊHDelIÊa-Í. deVMIIaO' “ ' ' Í É, I' 1'“ '

elodaaqualidàdewdedór ouinüa-j _ A, _\ ¡CONDIÇOES'DA ASSJGNAÍURA ~ -~= I' - \' _ , . . _ , _

;tangasõpgnjaêsç.qãfãnrãâãngârgg 'A ¡Abbrà'àdnslàzá'aé , volume _ - .mente hab111tada encarrega-se

¡gígure- W_ ~ g 'g 'de 1306.0 olqualquer trabalho con- 4

_ x_ cernente .asua'arte, atodi'a Qual- ”

querLcór; tanto; 'prateado como

50

: , 1.1811 'Cnh 3014,“, 'ilIf-Í, àw ;íwñwaãbs canáà :r _f ; ,01 abc¡ us e us A à:

- â#

'gl > dourado; asSimcomo: obras de 11-_ É

   
buido 'em taSCiculbà semauaesngle

Gwmmyas~rñgreç9damixía @09 à :32 paginas;- ao :preço *de alüorl'els,

l' S. _r \._'y_! ,,' 7,_,.\

"3 maia' tia-ae'pwíé i A
' ' :Ii ::ip-rugas 'nowacto da untrega.,Para

y 1 u- . ;aspmvinwias o.preço=do fa'sáíçulo _

mMada tyraciwun'arpminptà; . .. 1 e emesmo que uq Permifraup'o

estadia! .de 1011.3803 melisstiasde = ' de parte, mas'sõ se acceitám às»

peile,.,as..empigeps,; wdoagbor-w A 'sig'úaliíms vi"n.1'o 'acdmmnhadus

qulhaçñç_ liçhãoadartçpsãhcl-pese' ' 'dà ¡'mborla'ncia de ti¡ch _'scicuh'›s

lepír'á'; amo, Sarüáà;_'etc.,'etd.-“ adiantadoá¡ Acáàaedilora garan-

PréW' '3“- áika GOÕÁl-em' i ' 3 ' v 19.3th5 as pessoas queiangarja-

::aee InJeW^quiçp- ' ^ ; sem. qpaquel'numçm de'assigna-

Hueñãja,“909401000”: que. ' turás, não 'inl'eriur'a'ci co, e se

,5691.4 !99019913 ,61113 dzlaçz .as . *resp'ougabmsáwm pera¡ distribui¡

?9133053 $43,35, mais ÍÊhPLMÊSE - - clãt') d'os”faseidulos, a "éo'mnússão

*PTÊCO do *333613000 ?9'S~ 'í , v( 416211 põr cento'. 'Acceitam-se cor-

respondentes 'em todas_ as terças, e

' . doimiz,.,-que _dêem abono à sda'

conducla.

(v _.Tada._a; conmspondencia deve

scr dirigida à'

V L'ÍVRA'RÍÁ'“óíVILISAçÃo

&Ên'unnnu umas; muros. ÉÓÍTOB '

54,..Bua \dekSaínelo Ildefonso, ,4- 'l

PORTO

i_ [fada corp_"2_00 gliav'uras. _distrib

A-rnUmwivremadio que osvfazwíl" _ ,y

a . l .7 -. _, . ;e › o

-›vros, gornaes;:faeturas, b11hetes A

de visita, circulares; .etiquetas

)'. V _para garrafas, e d1p10mas etc., í V -

e .. « ;para o que acaba de receber das

;CJGFeme dani'dámaà ., .

,. Z w Tema rapidamemee a pãlle, ea* '
ra e macia, dissgpa assar_ p's,_tez

cregta as, nqqügsê'bqrquasnbs- í

10“an aBülhenl'o'; mas; e'd'c/dbre ' * .

os signaemdasibexigasn-&reeo do ê "
frasco !#2094reis'g. ,a . . 'r 2 Í

“sn. Esmalte-se pelo correio a quem

enviar a sua importçpciaiem'valle '

do correio a Manoel Pinto Montei-

rü;"r-ââveàsa UOLCégo, 45, 'á'Práça -' ~ A

da#Flores-Lisboa. e 'u à?

v grande: variedade ;de types e -ví-

Meme_ _ ' ' '

- \ P_reçosOmaisraSoaúeis possiveis

'*f*8%X$%*$*%#$X$$$*$$fxfxít

" 7 .--W-4.7“. 7  


